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Novos aspectos do mundo 
«Tudo começa a estar tão do avesso no mundo, que os 

que agridem são beneméritos, os que se defendem são crimi- 
nosos, e os Estados, cônscios dos seus deveres, que se limitam 
a assegurar a ordem nos seus territórios, são incriminados 
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Um discurso & uma HIgão == 
Salazar falou. A sua voz 

foi ouvida em Portugal e em 
todo o Mundo. Teve dois au- 
ditórios: os que o respeitam e 
nele confiam; os que o detes- 
tam e dele desconfiam. Nos 
primeiros, está a imensa maio- 
ria dos portugueses de todo o 
Mundo e está um escol inter- 
nacional que sabe o que repre- 
sentam as tradições nacionais 
portuguesas, a lei, a ordem e 
a disciplina moral de um povo 
pacífico, honesto e trabalha- 
dor; nos segundos, está a infi- 
ma minoria dos portugueses 
dementados por teorias ídeo- 
lógicas que dizem amar, mas 
que-não cumprem prâticamen- 
te, e está a minoria dos despei- 
tados e dos invejosos, desses 
ambiciosos que desejam o po- 
der do mando, mas que de 
modo algum o merecem, por- 
que são espíritos desordena- 
dos e incoerentes e porque são 
fanáticos e demagogos, sem 
equilíbrio mental e moral. 

Podemos ter a certeza de 
que a atitude tomada por Por- 

  

Procurando-O 

tugal na defesa de Angola é 

uma acção precursora; é lição 

proveitosa para Governos in- 

timidados por responsabilida- 

des que não sabiam tomar; éo 

exemplo vivo da alta dignidade 

  

de um povo viril e hon- 
rado e que acabará por 
arrastar na sua trajectó- 
ria de honra e de ver- 

dade, todos os povos que no 

Ocidente têm alguma coisa 

de justo, e até de sagrado, a 

defender da cobiça e do des- 

potismo das raças eslava e 

amarela. 

  

= Falta de educação 6 respeito 
AVIA prometido a mim 
mesmo não tocar neste 
assunto, já porque sa- 
bia ser brado em pleno 

== deserto, já porque não 
acalentava qualquer esperança 

- que pudesse colaborar na ex- 

tinção de tão «característico» 

mal. ê 
Porém, há coisas que não 

se suportam, que atingem o 

extremo e que os nossos ou- 
vidos, por mais moucos que 

sejam, têm, forçosamente, de 
ouvir. Ouvir e calar, porque 

se o indivíduo se indispõe ou 

mostra má cata, passa logo   
Responsabilidade de Eugénio da Costa Morgado 

por malcriado e indesejável, 

chegando, por vezes, a ser 

insultado e elevado ao alto 

  

  

  

  

Analisemos à Doutrina Espirita 
Cor: a publicação do capítulo XVII, PREEN( HENDO 

OS VAZIOS DO ESPAÇO, terminou a INTRODUÇÃO AO | 

ESTUDO DA DOUTRINA ESPIRITA, primeira parte do 

tema que nos propusemos analisar e criticar. Antes de se 

iniciar a segunda, A DOUTRINA ESPÍRITA, julgámos con- 

veniente dar a conhecer que estas crónicas terão de ser ainda 

muis reduzidas, mantendo-se, contudo, o período da sua pu- 

blicidade. 
Porque o assunto é vasto, ainda vem fonge o dia da dis 

vulgação das restantes partes, CONCLUSÃO E CRÍTICA. 
Quando propalarmos a CRÍTICA &* DOUTRINA ESPÍ. 

RITA, admitimos que poderemos reunir em três grupos os 

que dela tomarem conhecimento: os que concordarão conos- 

co, os que nos combaterão ardorosamente e os que classifica- 

rão de pura perda o ocupar tempo a examinar estes pro- 

blemas. 
Os incrédulos rirão destas coisas e as qualificarão de 

quiméricas; mas digam o que disserem, não fugitão à lei co- 

mum; cairão a seu turno, como os outros, e, então, que lhes 

acontecerá? Eles dizem: NADA! Viverão, no entanto, a des- 

peito de si próprios e se verão, um dia, forçados a abrir os 

olhos, 
Haverá, entre todos, alguns que gostariam de tirar as 

sus ilações sem necessitarem de aguardar pelo último artigo, 

Concordamos que a morosidade da descrição os enfade 

e incite a procurar outros meios de, mais rápidamente, atin- 

girem o seu propósito. Para esse efeito e se desejarem adqui- 

rir os livros mais indicados para o estudo desta matéria, po- 

dem dirigir -se ao responsável-deste narrativa; & Estudos Psl- 

quicos Editora, Rua do Salitre, n.º 149-1.º, em Lisboa; a Luis 

Filipe Estevão da Silva, Apartado, 1361, Lisboa-1; ou, à 

Administração da revista Luz e Caridade, Rua do Sardoal, em 

Brago, 
Eos nossos presumíveis contraditores muito beneficiarão 

se, no momento oportuno, dispuserem de literatura adequada 

que melhor os habilitem a julgar as nossas considerações. 

Hoje, como há pouco mais de um ano, pedimos aos 

nossos leitnres que não desesperem e que tenham paciência. 

Espera! — diz a noite — o dia voltará, 

Espera! — clama a semente — o Íruto não tarda. 

Espera! — anuncia a justiça — e tudo recomporei, 

Bem - aventurados, pois, quantos no mundo sabem apren- 

der, servir e esperar!   
        

«Depois do pão a educa- 

ção, é a primeira necessida- 

de do homem». 
Danton   

  

grau de «doutores. 
Ora, podem contar-se às 

dezenas, as vezes que o «Ecos 

de Cacias tem, pela pena de 
alguns dos seus colaboradores, 
trazido à pedra o problema 
da falta de educação e de res- 

peito, que infelizmente grassa 
na nossa terra, E”, por isso, 

saturador estar sempre a falar 
no mesmo, mas, desculpem- 

-me, amigos leitores, pois eu, 
apesar de novo, não posso 
calar aquilo que julgo não 
estar adentro da educação e 
da moral humanas. 

Mas vou passar ao facto que 
me trouxe a escrever estas 
despretensiosas e simples li- 
nhas : No penúltimo domingo, 
dia 2, fui assistir à festa da 
comunhão solene que se rea- 
lizava na nossaigreja paroquial. 
Tomei o meu lugar alguns 
metros à frente da entrada 
principal, visto a igreja ser pe- 
quena, naquele dia, para com- 
portar tantas crianças e suas 

famílias. Passava-se, então, 

um dos momentos mais altos 
daquele tão solene e significa- 
tivo acto. A' minha frente — e 
sem a mínima noção do lugar 
onde estavam, da responsabi- 
lidade que lhes cabia como 
educadores e chefes de família, 
sem respeito pelos outros e 
perturbando -lhes a intenção 
religiosa, esquecendo-se por 
completo de que aquela era a 
casa sagrada de Deus e que 
Ele estava ali presente — um 
grupo de homens discutia, em 
voz alta, que se ouvia nitida- 
mente no princípio da igreja, 
os mais variados problemas, 
desde o vinho estragado, pas- 
sando pelas batatas e motores, 
até à doença dos suinos. 

Mas não ficou por aqui!... 
Passada cerca de meia hora 
de animada «cavaqueira», onde 
as gargalhadas e os mais tor- 
pes comentários tinham lugar 
importante, a esposa dum dos 
que formavam o referido gru- 
po deu por bem começar a 

pelos mesmos que estão na base da desordem que ali lavra,» 

SALAZAR (30-6-61) 

  

Clube Recreio Caciense 
Noutro lugar, publicamos um 

convite da Comissão Administra- 
tiva do Clube Recreio Caciense, 
para uma reurião magna dos 
seus associados, 

As suas palavras, claras e cal: 
mas, deixam transparecer uma in- 
quieteção dos dirigentes, a quem | 
cabe, neste momento crítico da 
vida da colectividade, a resolução 
de problemas de vária ordem. 

O Clube vai comemorar 20 
anos de existência, nem sempre 
brilhante, nem sempre calma, 
mas que não deixam de ser 20 
anos ao serviço de Cacia — e no 
serviço daqueles que a Cacia se 
acolheram. 

Quantas coisas se passaram no 
Clube na sua tão curta e ao mes- 
mo tempo tão longa existência | 

Quantos momentos de bos dis- 
posição, quantas horas de cultu- 
ra, quantos contactos de bos e sã 
camaradegem o Clube não pro- 
porcionou aos seus associados, 

Teatro, cinema, música, des- 
portos, divertimentos, jogos, de 
tudo as suas gerências se não 
cansaram de procurar dar-lhes. 

O Clube Recreio Caciense é 
uma colectividade que Cacia pre- 
cia manter, seja como fór. 

Não nos esqueçamos disto e 
não se esqueçam os Cacienses 

  

ralhar como marido, por este 
se apresentar vestido, naquelas 
cerimónias, (!) de camurcine 
e sem gravata!... 

Em suma, uma verdadeira 
vergonha que só denota falta 
de educação e de respeito e 
que causou a maior repulsa às 
pessoas que tão educada e reli 
giosamente assistiam ao acto. 

Julgar-se-iam eles no alpen- 
dre do vizinho, à hora da ces- 
ta, saboreando uma «caneca 
do verde» ou na taberna do 
lugar, onde se costuma reunir 

o «conselho»? Tudo faz crer 
que sim... 

Que diria o célebre Danton 
se fosse vivo e tivesse assistido? 

Pobre teoria, de nada va- 
leste... 

A cena, contudo, assaz la- 
mentável, repete-se, constan- 
temente, nos funerais. As alas 
que se formam para acompa- 
nhar o féretro são, muitas ve- 
zes, desfeitas para dar lugar a 
um anumeroso pelotão», que 
se entretem, durante o trajecto, 
a avaliar os bens do defunto, 

a rixa dos herdeiros, o possi- 
vel inventário de maiores, não 
faltando, evidentemente, as já 
«praxistase conversas aprícolas, 

tudo isto em «voz napoleóni- 
car. 

Digam lá, senhores: Não 

acham isto vergonhoso ? 
Por mim, limito-me a per- 

guntar: Quendo acabarão estas 
tão inexplicáveis como repu- 
diantes faltas de educação? 

Necas 

desta verdade, Os Cacienses, os 
Amigos de Cacia e aqueles que 
aqui fixaram residência e a quem 
o Clube sempre dispensou o 
melhor acolhimento, como é apa- 
nágio desta hospitaleira terra. 

  

a 
que não 

DIAS. . ACONTECEM 
POR 

Carlos Reis 

  

O meu amigo Baltazar, sim, 
por que eu também tenho um 
emigo, andava sempre a pare 
passo com todas as novidades, 
com todos os fenómenos que 
neste atormentado século têm 
surgido, quer acontecessem no 
Entroncamento ou na Cunchi- 
chiria, quer tratassem de couve 
repolho com dois metros de al- 
fura ou de discos voadores que 
ma terra poisassem para deixar 
mais lunáticos. 

Sempre que me via dirigia-se- 
-me envolvido num certo ar de 
mistério, a seboresr o efeito que 
ia causar, pois era certo e sabido 
que vinha com «mais umas fres- 
quinha, e acabava com um sorri- 
so nos lábios como que» de. 
monstrar que só ele possuia Oo 
segredo de contar em primeira 
mão todas as principais novi= 
dades. 

O que é certo, porém, é que 
com tanto fenómeno já nada exis- 
te hoje que nos surpreende, tão 
habituados ficamos com casos 
extraordinários, que nem sequer 
pestanejaremos se amanhã ou- 
virmos dizer que um rato deu à 
luz uma vitela ou que uma mos- 
ca atropelou um carro eléctrico, 

Deparei ontem com aquele 
meu amigo. Despido do seu 
habitual ar de mistério, tacitur= 
no, cebisbaixo, a pretender pas- 
sar despercebido, tive de ser eu 
a interpelá-lo: 

— Então, novidades? 
—Nenhuma, diz-me ele, Nada 

há de novo sobre a terra. 
Farto de rebuscar nos jornais, 

de ouvir todas as Emissoras do 
Mundo, de correr seca e meca à 
procura de notícias espampsnan- 
tes que, como sabes, são o meu 
forte e... mada! 

O seu aspecto era de verda- 
deiro pesar, pois se esfumeva a 
vaidadezinha de ser o campeão 
dos alvissareiros. 

Amigo do meu amigo, não 
quis dizer-lhe um simples edeus 
repentino de despedida pelo ja- 
cto de nada ter que contar, e pro- 
curei aguentar por algum tempo 
uma conversação, libertando-o 
dsquilo que, para ele, era uma 
derrota, 

Perguntei-lhe pela família, pelo 
resultado dos exames dos filhos, 
pela cadela de estimação, e cain- 
de, como não podia deixar de 
ser, em banalidades. 

Estavam as próprias banalida- 
des prestes a esgotar-se e na 
eminência de uma despedida, ao 
contrário do costume sem qual- 
quer ponto de admiração da mi- 
nha parte, quendo ele exclama: 

—Eh! pá! Já me esquecia de   to dizer, Mudei de casa. Alu- 

Conclui na 2.º página
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RMÉNIO 
Preços especiais 

para revendedo- 

res e Feirantes 
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Rua Agostinho Pinheiro, 31 — AVEIRO 

Telef. 23575 PPC —— 

  

NOTIGIAS LOGAN S 
5 do Jo do O SS Jo do do 

A falta de luz 

Ds Serviços Municipalizados 
de Electricidade de Aveiro rece- 
bemos a seguinte resposta - justi- 
ficação, que gostosamente repro- 
duzimos: 

O número 1.621, de 8 do corrente, do 
jornal de que V. é Director, sob o título 
«NOTÍCIAS LOCAIS» — A FALTA DE 
LUZ, faz-se eco das reclamações de al- 
guus consumidores «pela falta, quase 
diâriamente, da corrente eléctrica entre 
asbe 7 horas». 

A fim de que V. possa informar os 
interessados, cumpre-me esclarecer que 
as interrupções foram motivadas pela 
execução de obras inadtáveis de conser- 
vação do ramal de alta tensão que abas- 
tece o posto de transformação de Cacia, 
Como se trata de trabalhos que têm de 
ser efectuados com a linha fora de ser- 
viço, estes Serviços escolhem para o efei- 
to o período compreendido entre as 6 e 
as 8 horas, em que são menores as per- 
turbações ou prejuizos causados aos 
Ex.""ºº consumidores. 

No referido ramal ficaram aquelas 
obras concluidas no dia 30 de Junho, 
data a partir do qual não se tornou ne- 
cessário interromper o fornecimento na 
rede de Cacia. 
Gom os meus cumprimentos, subscre- 

vemo-nos 
A Bem da Nação 

O Engenheiro Director Delegado 

António Máximo Gaioso 

A explicação é lógica e justa, 
pois torna-se necessário a conser- 

vação da red: e verifica-se que 
houve o cuidado na escolha do 
Boráio para a referida benefi- 
ciação. i 

Os consumidores e nós é que 
não sabíamos disso. 

* 

Prejuizos causados 
pela Celulose 

O Grémio da Lavoura de 
Aveiro tornou público aos lavra: 
dores desta área e interessados. 
mas reclamações a apresentar, | 
por prejuizos causados, nos seus 
arrozais, pela Fábrica de Celulo-! 
se de Cacia, de que o deverão 
fazer até ao dia 8 de Agosto pró- 
ximo. 

Essas reclamações passam a 
ser feitas em Impressos próprios 
existentes naquele Grémio. 

* 

Incêndio 

Na última terça - feira, dia 18, 
pelas 22,30 horas, declarou-se, 
incêndio no telhado do alpendre, 
da casa do sr. José Luciano Mar-! 
tins Marques Figueira, do lugar 
da Quintã do Loureiro. 

Foram chamadas as duas cor« 
porações de bombeiros de Avei- 
ro, que pouco depois compare- 
ceram, tendo actuado na extinção 
do incêndio o carro de nevoeiro 
da corporação Guilherme Gomes 
Fernandes. 

Quando subia uma escada, so- 
freu um choque eléctrico e caiu 
mo chão o bombeiro daquela cor- 
poração Valdemar Morais, que 
foi conduzido à Casa de Saúde 
de Aveiro, com vários ferimen- 
tos na cabeça. 

Dada a pronta intervenção dos 
populres e dos bombeiros, o 
incêndio não se alastrou às casas 
de habitação. 

Presume-se que a causa do; 
fogo fosse um curtoscircuito na 
instalação eléctrica. 

Os prejuízos, no valor de al= 
guas milhares de escudos, estão 
cobertos pelo seguro. 

| 
l 

  

  

Mercearia e vinhos 
Trespassa-se em Esgueira, na 

Run do Caião, bem alreguezada, 
Tratar com Vitorino João Bela 

Wieira, naquele estabelecimento,   

Centro Paroquial de 
Assistência de Cacia 

Colónia de férias 

APELO 
Na época da energia atómica, 

o que vemos pedir parecerá uma 
velharia,.. 

Durante o próximo mês de 
Setembro, na Casa da Capela, 
Praia da Barra, teremos de ali- 
mentar 50 crianças. Porque não 
poderemos utilizar a elementar 
trempe, porque não dispomos 
de um utilíssimo fogão eléctrico 
e porque não temos possibilidade 
de adquirir um prático fogão a 
lenha. Como, porém, não o po- 
demos comprar, daqui lançamos 
o seguinte spelo : 
Quem nos empresta um fogão 

a lenha? 
Evidentemente, se alguma al- 

ma generosa nos quiser oferecer 
um jáusado, seria muito melhor!.., 

Seja como for, rejubilaremos 
se, pelo menos, obtivermos um 
por empréstimo, 

Temos Fé que seremos aten: 
,didos ! 

A Comissão Administrativa 

  

Magistério Primário 
Admissão às Escolas do 
Magistério Primário 

Leccionações em Aveiro, de Julho 
a Setembro, por Professor li- 
cenciado, com longa prática, 
que garante a preparação 

Compatibilidade com horários de meios 
de transporte de Estarreja, 4 gueda, Cos- | 
ta Nova, etc. 

Informa a Escola do Magistério 
Primário — Telefone 23773 

AVEIRO = 

  

Bloco de casas 
Alugam-se 5 moradias, acaba- 

das de construir, junto à cidade 
Ide Aveiro. Rendas económicas., 

Informa na Rua Cândido dos 
Reis, 140 - 2.º — Aveiro. 

  

Conceição Lopes de 
Oliveira Ascenço 

PARTEIRA 
pela Escola Médica 

ENFERMEIRA 
pela Escola Dr. Ravara 

(Atende a toda a hora) 
  

Consultório : 

R. Luiz de Camões, 132-1.º-Dt, 
Telef. 38164 — LISBOA 

Coisas... «isazs 
| 

Conclusão da 1.º página 
Í 

guei um «chalet» que é unia su- 
têntica maravilho. Num local 
esplêndido donde se distrutam, 
lindíssimas paisagens, bons ares, 
uma área enorme com pomar, 
vinha, o que se pode chamar um 
paraiso, 

O meu amigo entusiasma-se e 
continua: 
—Tem um belo jardim na fren- 

te, garagem, água quente e fria 
em todos os quatro um sem ná- 
'mero de divisões, enfim, todos 
|0s requisitos modernos, 

Fiquei perplexo. Eu sabia que 
o orçamento do meu amigo não 
podia comportar uma moradia 

ide tal espécie, e vi- me forçado 
a perguntar: 

—Sim!? E quanto pagas por 
mês? 

Resposta pronta: 
— Duzentos escudos. 
Fui eu que me despedi repen- 

tinamente para que ele não ti- 
vesse ocasião de me ver com a 
boca aberta. 

E' que, sem querer, o meu 
amigo Baltazar tinha-me comu- 
nicado, nfinal, uma grande novi- 
dade... maior ainda do que a 
do repolho com dois metros... 

Carlos Reis 

    

Santa Casa da Mise- 
ricórdia de Aveiro 

“Concurso para adaptação 

dum pavilhão a enfer- 
maria-abrigo para 

tuberculosos 
  
! Está aberto concurso pelo pra- 
zo de 20 dias, para a adaptação 
dum dos pavilhões do Hospital 
a Enfermaria Abrigo para Tu- 
berculosos. 

As propostas devem dar en- 
“trads até às 14 horas do dia 11 
de Agosto próximo acompinha- 
das duma declaração em como 
se comprometem a depositar 5%, 
do vslor da proposta no caso 
de ser a preferida, 

O Caderno de Encargos en- 
contra-se patente todos os dias 
nas horas de expediente, na Se- 
cretaria do Hospital, e podem 
[ser fornecidos exemplares a quem 
os requisitar. 

| O Provedor, 

João Nunes da Rocha 

  

O msn 

Lotaria Nacional 
Principais números premiados 

na extracção de ontem, dia 21: 

  

| 

1.º prémio 48305 

2 cia 48347 
3º» 71407 

4º » 679 

  

Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 
  

Rua do Crucifixo, 28-2.º 

Telef. 27340 — LISBOA 

  

  

NO 

  

  

e variados 

ARMAZEM SERGIO 
Encontrará V. Ex.º os mais modernos, 

O tecido das 4 estações 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 66 

  

tecidos de LÃ 

AVEIRO 

      
  

acontecem | 
! e 

| 
| 

Quintã 
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CENTRO PAROQUIAL DE ASSISTENCIA 

JUSTIÇA, AMOR E CARIDADE 

Rua da Amaigura — Teles, 91995 — CACIA 
  

Auxihe os necessitados de Vuzrivho, Póvoa do Paço, 
do | ouresro, sarrazuia e Cocia 

Inscreva - se como membro contribuinte 
Adiar e negar são terinos iguais 

Bem aventurados vs que ouvem e cumprem 

  

Cartena Elegante 

    

Fazem anos: 

Heje, dia 22, a sr.* D. Marga- 
rida Ferreira Bastos, esposa do 
sr. José Maria Ferreira Matos, 
que são nora e filho do sr. Júlio 
da Silva Matos e de sua esposa 
sr.” D. Rosa Pires Ferreira, pro- 
prietários de Cacia e na praia da 
Oranjs; a sr.” Aurora Dias de 
Pinho, 53 anos, esposa do sr. 
Carlos Marques, lavradores da 
Quintã do Loureiro; o sr. Fer: 
nando Dias da Bela, 30 anos, filho 
do sr. José Rodrigues Bela e de 
sua esposa sr." D, Maria Rosa 
Rodrigues Bela, de Vilarinho e 
Sarrazolr e industriais de prdaria 
em Alhandra; e o menino Telmo 
António Sucena Perfeito, 9 anos, 

pfilho do 1.º sargento reformado 
|sr. António Augusto Pinto Per- 
feito e de sua esposa sr.” D. Ma- 
ria Irene Sucena Perfeito, pro- 
prietários da Casa das Modas, de 
Cacia. 
—No dia 24, a sr.* D. Belmira 

Nunes Serém, 46 anos, esposa do 
sr. José Maria da Silva Godinho, 
de Angejs e industriais de pada- 
ria em Lisbos. 

— Em 25, o sr. Eduardo Perei- 
ra Duarte, 38 anos, e seu irmão 
sr, José Pereira Duarte, passa o 
seu 40.º aniversário no dia 30, 
empregado na Fábrica de Celu-' 
lose, filhos do sr, Alfredo Perei- 
ra Duarte e de sua esposa sr.* 
Rosa Ventura Duarte, proprietá-. 
rios e lavradores da Quintã do 
Loureiro. 

— Em 26, o sr. José Rodrigues 
Lourenço, 32 anos, residente em 
Lisboa, filho do sr. António Ro- 
drigues Lourenço e de sua espusa 
sr.* Alice Dias de Pinho, da Quin- 
tã do Loureiro. 
—Em 27, o sr. Josquim da 

Silva Matos, 63 anos, de Cacia e 
industrial de padarias em Espinho 

1e Paços de Brandão; o sr, Manuel 
Teixeira Reis, de Angeja e indus- 

| trial de padaria em Vila Nova de 
Gaia; o sr. Urbalino Pereira Duare 

'te, 26 anos, da Quintã e empre- 
“gado na panificação do Barreiro; 
je asr.º D, Maria da Conceição 
| da Silva Escudeiro, 32 anos, filha 
do 2.º sargento da Guarda Fiscal 
aposentado sr, Luís Carlos Escu- 

pdeiro e de sua esposa sr.* D. 
Maria Nunes da Silva, residente 

ima Póvoa. : 
| —Eem 28, sr.º Maria Rosa 
“Ferreira Damião, 41 anos, esposa 
| do sr. João de Oliveira, fogueiro 
na Fábrica de Celulose, da Quin-t 
tã do Loureiro, 

Muitas felicidades para todos. 

  
  

Venda de terrenos 
na praia da Barra 

Vamos dar início à venda de 
terreno do corrente ano, apre- 
sentando bons lotes a baixo pre- 
ço. Se as vendas atingirem o 
volume das do ano passado, fi- 
cam esgotados os terrenos para! 
venda. ; 

As condições naturais desta | 
praia, base fundamental de pro-| 
igresso, são a garantia de bem, 
tempregar o seufcapital, ! 

Trats: José Gonçalves da Cruz ' 
— Barra — Gafanha da Nazaré, | 

) |   

  

Tampão de automóvel 
Perdi entre a oficina de Antó-| 

inio Ferreira da Costa, de Cacis, ! 
até esta redacção, | 

Agradeço a sua entrega, 

Manuel Damião. 
    

COMBOIOS EM CACIA 

Horário em vigor desde 1-7-1961 

PARA O NORTE | PARA O SUL 

0,39 Mercadorias | 1,23 Semi-directo 
até V. N. Gaia) para Lisboa (cor,) 

5,42 Semi-disecto | 7,19 Tranuei 
de Lisboa (cor.)| 9,04 Tranmei (cor.) 

6,57 Tramuei 11,12 Semi-directo 
8,20 Tramuei para Lisboa 
11,09 Tramuei 12,00 Tramuei 
13,09 Tramuei 
14,59 Automotora |15,55 Automotora 
16,28 Semi-directo para Lisboa 

vindo de Lisboa/18,42 Tramuei 
18,37 Tramuei 20,21 Tramuei 
19,39 Tramuei 21,44 Tramuei 
21,30 Tramueicor. 

Os combóios das 7,19, 9,04 e 13,57 
seguem até Coimbra; os das 12,00, 20,21 
e 21,44, terminam em Aveiro; e O das 
18,42, que vai até Pampilhosa, dá ligação. 
ao rápido. 

13,57 Tramuei 

* 

Rápidos em Aveiro 

PARA O NORTE 

12,22 — Rápido (1.º e 3.º classes) 
17,48 — Foguete (1.º classe) 22/38 — » » 

PARA O SUL 

10,18 — Foguete (1.º classe) 
'" 15,07 — 

19,38 — Rápido (1.º e 3.º classes) 

  
  

“Llub Recreio Caciense 
Por resolução da Comissão 

Administrative, realizer-seá no 
próximo dis 25 do corrente, com 
início às 21 hores, no Salão do 
Clube Recreio Caciense, uma 
Reunião Msgna dos seus Asso- 
ciados, subordinada à seguinte 
ordem de tribalhos: 

1) — Apresentoção de um 
retatório de Comissão 
Administrativa sobre q 
actual situação da co- 
lectividade. 

2) —, Comemoração do 20.º 
Aniversário do Clube. 

Em face do interesse de que a 
Reunião se reveste, a Comissão 
Administretiva espera e agradece 
a presença de todos os Associa- 
dos, pois desta reunião pode de- 
pender a vida e o futuro da Co- 
lectividade, 

Cacis, 20 de Julho de 1961. 

4 Comissão Administrativa 

& 

  

Vendem-se 
Assento de casas, com quintal, 

no melhor local de Angeja, 
E um terreno a eucaliptos e 

pinheiros, em condições de cor- 
tar pare obras. 

Trata Emídio Negueira — Rua 
da Pereira — Angeja, (22) 

  

Vendem-se 
Em Tsboeira, por motivo de 

partilhes, ss propriedades. dos 
herdeiros de Carlos José Mar: 
ques. Dirigir à Farmácia Moder- 
na — Aveiro, 
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Aos Serviços Municipaliza- De Angeja | Mataduços e Alumieira 

GE ni A n i é Nota- filia d dt Ti à 

À António Augusto Cavaleiro Henriques | des, amido unonção: públical , Deliberações comarárias - Ev caga” de O porbeie fio 
Esquina da Várzea e Rua da Agra (em trente às Escolas) em alguos lugares desta fregue DO oheslo. dCGâmata Mn nossa notícia de há tempos, que 

Telef. 91109 — ANGEJA — ais, pelo que pedimos àqueles 4 de -Albergaria-a-Velha deli. | “e lutava com falta de terreno 

Automóvel de nluguer ao dispor do público Serviços pura que mande proce-| pio em reunião os seguintes | PAF& A constrnção da Escola para 
  

der à sua colocação, pois todas E “| estes dois lugares, 

Agente das afamadas motorizadas HM W (2 velocidades | elas são ainda poucas de noite. E on o a notícia chegou até no noso 

e 3 velocidades com turbina de ar) e «SACHS» Escola. — A escola da Quinta do | Aneis . Fontão; reparação da conterrâneo ar. Ernesto Fernao- 
Picado vai liada com um y do dA aos da Silva, Eatad 

BICICLETAS NOVAS e USADAS aos melhores preços fa Pp Aopati a ns de [Ra da Agra; excluir, por def-Iyy co Sa tos do Narid 
elência de documentação, o úni-| Uuídos da América do Norte, 

| TODOS OS CONSERTOS unter anita aino co concorrente à a dá «Const, | 148 como bom filho que é logo 
fes Comunhão Solene. — No domio- ve proutificou a oferecer um dos 

| Vendedor dos afamados Rádios « TELEF UNKEN» go passado, efectuou-se a Comu 4 ue É tn ba ars seus terrenos, para que a Câmara 

      
OLEOS «Castrol» e «Safety - Lube», da Pennsylvania | nhão Solene das crianças desta nele construísse o edifício da Es- 

s OLEO óri freguesia. A cerimónia foi presi- com a-tesma-base, cola Primária. 

MAQUINA A PETROL e JAGERA Ros dida pelo nosso henquisto Vigá- As festas de Angeja. — Nos Deslocou-se há dias aqui o Sr. 

LAMPADAS ELÉCTRICAS e vários materiais rio, rev. Dauiel Correia Rama, dias 5, 6,7. 12 e 13de Agosto) p cigente da Câmara é os Sre. 

com descontos para os electricistas encontrando-se a igreja repleta pia Ea gi Engenheiros encarregados da es 

TR casando LS ar, Manuel Ra-| Nossa as das Neves e pe ul Pipa va 
s ç «| gionais do Vouga, com cerimó- - 

De Esgueira E De Taboeira Rue Vea nias religiosas, procissão e ar: inrtedio (UÃo aecja; 

   

          

    

  

   

      

    

    

    

    

    

  

    

   
    

    
    

   

  

    

     

     

Q Seraiva. Diba é a T.ohu-se também pensado num 

aintas Saraiva, filha do sr. Amé-: outro, que, pelos mesmos moti« 

Hunsinação pública. — Não taz| Festas de Santa Maria Mada- FuN a » que, P 

sentido que u iluminação pública | lena. — Com o programa que pu- nd de cêmos O progra vos, RE Lopes ser Ro a 

se apague às 2 horas da madru- blicamos a semana passada, rea- = na A perene pm MM Falecimento. — Não podendo ne Re são a no ar 

gada, nas z008s dos Atiais, Caião |lizim - se boje, amanhã e segunda- 9º » 12 De resistir ao mal que a atormenta- Bépois dead no 

e Viso, precisamente os lognio | -teira os festejos em honra da : q go Cobora UM EMENISCE” CMBEE esmo Ro 45 choros Ueutiainado o 

onde a luz 6 mais precisa áquela | nossa padroeira, De Fermelã gassem todos os esforços, scabou úni due as i 

hora, para assim pão facilitar a Roubo. — No dia 13 do corrente c re Realiza l vê Goipor fleceróio dia 20 4 ar Cân- se E pe ga 

DR e e dia oie De pb igreja, (dida Simões Dias, de 72 anos.| já eviava norteia, DE rh pos 

«quelas partes rurais da freguesia ao sr. Arnaido Rodrigues da Sil. a o A a esposa do sr. César Fontoura, |Loesar do todas cale id 

tevtam cometer as suas tradicio va, que deixara aquela importância Diás da Fonseca 6-Silva, ha dá comerciante na rua dos Pinheiros, E RIDAR 

gd Lda sr.* Maria da Conceição Dias da| O seu funeral realizou se on-) Porém, o Br, Presidente da 

a GL Silva e de seu falecido marido | te: dia 21, pelas 19 horas, Com | Camara está animado da sua me- 
pedimos urgentes providências. por volta das 19 horas. Guilucrne der Obireiiar= Fonadom; |! encorporação das irmandades | hor boa vontade ARO O dons! 

As festas locais. — Ao contrário * Doentes. — Tem estado doente com q sr, António da Conceição |erectas nesta freguesia e O NOSSO | trução do edifício escolar seja 

do que aqui dissemos, aínda não o sr, Manuel Rodrigues da Bala. e giiva, da freguesia do Seixo— Ta- | rev. Pároco, que encomendou O | um facto, dentro de pouso tem- 

so Mago ensçã Mu indi se Den entenda nar ldagita! ide lhadas do Vouga Bor nO: po. Por jaso esperamos, da parte 
o para levar e radi- i ' - . , j ' ; 

lona ota Et Moses nro Aveiro o sr, Augusto Alves Abreu, Foram padrinhos o sr. António Tratou do funeral a Agência! do todos os proprietários dos ter- 

i que vai receber um enxerto em pros Ribeiro e a sr.* Maria da dt Viúva e Filhos de Manuel) ranos a sus melhor compreensão, 
PR o que é para lamen- prata na canela duma perna, fra- Conceição Amaro. Simões Dias, da rua da Pereira, permitiodo assito, pela nie da 

cturado há tempos num acidente : Foram-lhe oferecidas muitas! C; iai 

É Em paia os lugares da iranos de motorizada. o las. MENA ADAM coroja bouquets pela família e aU AMobiades, 

sia se realizam no auns fostas  mpsza de valetas. — Pelo Para o Brasil. — Seguiu de PeSSORS amigas. atendendo Ro fim a que se des- 

O a into, cantoneito da Câmara Municipal avião para o Recite (Brasil) o sr. A toda a família enlutada en-| tina. 

de Aveiro. foram limpas as vale: antónio Henriques Ferreira. -viamos sentidos pêsames. Oxalá, pois, nesim aconteça, 
ace a Dd tas das ruas deste lugar. É Doente. — Por notícias recebi-| para ben todas as DOSSAL 

a vas é bj na ep Torna se necessário que esta De S sul idas do Estoril, sabemos que se | crianças. 

anfas testis so mio E limpeza seja feita mais vezes, pois e sarrazola | encontra doente e vai ser subme-| Muro caído. — Até que eofim, 

costuma ser apenas uma ou duas A =Nô:di s tido a uma melindrosa operação | foi retirado c aterro que há já 

NE Pa ii Domo pi fez or Ko Do Lada Mer: ao fígado o nosso conterrâneo | messe ocupava metade da ntsor 

do Eueiá La Viúnto dá Púulo: Aqui fica o pedido à Câmara. ques da Silva, esposa do ar. João sr. Dionísio Nunes de Pinho, | da junto à linha férrea. 

MC A om Quito ponPom Co NV No dia 13 completou | Rodrigues da Bilva, comerciante panificador naquela localidade. Não foi sem tempo! 

Re do doa Fátima. qua; isi- |O PrTBelto aniversário o menino | de marmorites em Lisboa, | Desejamos que tudo decorra a) As nossas ruas. — Quando há 

Bica os 9 Gute muis & nentos | Feroando Antônio Mígueis Guio-| E em 25, completa 2 anitos o Seu desejo. tempos uma comissão se avistou 

aluriatã o atitude É mar, filho do sr. João Neves Guio-| menino Francisco Eduardo Pe | Anos.—No dia 23, fez 31 anosjcom o Presidente da Câmara, 

Os featslt E Aranédo Do marie de sua esposa sr.º D. Mar | roira da Silva, filho do sr. Eduar::O “E. José Ferreira Tavares, nosso|er. Dr. Alberto Souto, prometeu 

morar ind vio Eda mala BLA Elvira Marques da Graça Mi- | do Alves da Silva e de sua esposa | Conterrâneo ausente no Brasil. [aquele Presidente que, ainda este 

ralais de tarde e de noite. 
No próximo número publica- 

  

  

    
  

  

  gueis. sr.* Marin Alice Simões Pereira | — Também vo dia 23, faz 44/ano as nossas estradas seriam de- 

ars ra a ea —E em 20 do corrente com-| ge Matos, deste lugar. | amou a sr.* D. Fraúcelina Nunes| vidamente reparadas e cobertas 

15 o 16 do corrente a pleta 9 primaveras a menina) Ag nossas felicitações. —C. Esteves e Silva, esposa do ar.ja betão asfalto, 

E | Rosa Maria de Matos Rebelo. filha "Guilherme Marques da Silva, e| Como estamos já a mais de 

Apesar dus noites estarem UM q, «ra Noémia de Oliveira Matos, : 
Misundo fredanor a re caiiau folic ; A ;sus filha menina Maria Fernanda | meto do ano e algumas chuvas 

t » PDM” deste lugar, e de seu marido sr. Esteves da Silva, completa 16|tôm já danificado a estrada prin- 

o ndo da Joaquim Antóvio Rebelo, ausente Arrenda - SE DU vende - se “unos no dia 27, nossos conterrã | cipal, aproveitamos para lembrar 

meti inc aaa » 90º em Angola, A Quinte do Chão do Moinho, "º0% ausentes no Lobito, ao actual presidente do munici- 

    

    e “4 | Os nossos parabéas, —C. — Ainda em 23, completa 13 pio » promessa feita pelo antigo 

à O 
ide ncia a Engesa risonhas primaveras a interessan- | Presidente. 

F.oguesia, à qual preside o vr.! . ue pretender dirija-se so te Maria Deolinda Esteves Neves,| Anos, —-No dia 20, fez 51 anos 

Capitão Acácio Teixeira Lopes, Padaria seu proprietário Manuel Ferreira filha do ar. António Soares dasjo sr. Manuel Marques da Cunha, 

foi ultimamente arcanjada a tua 
Neves 6 de sua esposa sr, D, |nosso conteriâueo e industrial de 

Borralho — Preza — Aveiro. (5 2) : 

«que vai do Caião e dá ligação à Trespassa -se em Barcouço, | 
Noémia Esteves das Neves, nossos | padaria em Setubal, 

  

Preza bem situada, com todo o contor- . spo tras e industríais de pa-| Felicitamo-lo. — O, 

a 'toe boa cesa de habitação, por aria em Lisboa. a 

Co ed ts ea motivo do seu proprietário não — Em 26, completa 7 risonhas 

Micsdio Dara N fovucala 8 Fpace estar à testa, | | | primaveras a interesennte Liseto) Da Póvoa e Paço 

Há ni Ad e fada nRa Dirigir a Américo Lopes Mar- Sousa Pinto, filhinha do sr. Fer- 
nando Gomes Pinto e de aua es- Anos.—No dia 28, fuz 94 anos Grande sortido aci CD Mara das Dorec gi João Simões de Oliveira, 

nú ias de Sousa Pinto, comercian- *p fina | Ç 
Tecidos tino tes na rua da Pereira, MAINE DIO A 

fr fa Rd — E em 27, completa 6 anos o 
pmpacos menino João Feroando Capela] Mn: 

Ribeiro da Bilva, filho do ar. Fiao- Carimbos de borracha 
LANIFÍCIOS cisco Ribeiro da Silva e de eua 

| para Homem e Senhora | esposa sr.* Cidalina Capela da 
Silva, nossos conterrâneos resi- 

Mohairs dentes em Lieboa. 
As nossas felicitações. —C. 

mão se pode fazer tudq ao mesmo tins, telef. 4 — Barcouço. (3+1) 

tempo. | cr o arara 

A nossa Junta está empenhada 
muma obra de grande utilidade Coimbra o estudante universitá- 

para todos os paroquianos. rio Américo da Silva Ramalho. 

Pedido de casamento. — Peloar.| —Tivemos o prazer de ver 

Henrique Simões Vieira e sua aquio ar. Padre José Manuel 

esposa sr.* D. Maria Alice da Rendeiro, Tsvente- Capelão das 

Silva Vieira, industrisia na Costa Forças Aéreas em Angola. 

do Valado, oi pedida em cas-| Sua Rev.*, que conta demorar. 

mento a menina Ermelinda Pe- -se aqui um mês, está de perfeita 

reira dos Santos, filha do sr. José saúde. 

Francisco dos Snotos, ferroviário, Doente. — Tem estado doente o 

  

Aceitam-se encomendas, de 
qualquer modelo nesta redacção. 
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; PORTO 

reformado, e de sua esposa sr.* nosso amigo sr. José Moreira de Malhas e Tecidos De Azur 

D. Margarida Pereira da Costa, Almeida e Bilva, funcionário do E va Ê 

Santos, moradores no Bairro do, Banco Nacional Ultramarino, em LUVAS — MEIAS Falecimento. — No dia 15 do Falla (al 

Vouga, para o sr. Agostinho Ta-| Aveiro, GRAVATAS corrente faleceu o sr. João Mar- q 

vares de Melo, filho da sr.º Maria| Bose melhoras lhe desejamos. | | ques da Graça Novo, de 80 anos, 

da Apressutação Tavares de Me-, Anos. — No dia 25. completa | marido da sr,* D, Felicidade Mar- ATÉ 

jo, moradores na Costa do Va- 12 primaveras a menina Maria | | | | ques Teixeira e pai do sr. Dr. OS ANJO 

jado. | da La-Balete de Almeida Duarte, | | João Cruz Marques da Graça, re-| JOS) 

O enlace realiza se brevemente. filha do nosso conterrâneo ar. | sidente em Eixo, BEBEM!... 

O nosso Rancho — Constituiu João Nunes Daarte é de sua es-, -—— O seu funeral realizou-se no dia 

am assinalado êxito a exibição do | posa er.* Olinda Farela de Al-;; Veste Pais Preços seguinte para o cemitério de Eixo, h 

Rancho da nossa Casa do Povo | meida. Ferreira, moradores Da e Filhos para com grandeacompanhamento, mes-, 

no Festival Folclórico realizado, Quinta do Gato, | revenda mo alé um dos maiores deste 

em Aveiro, — E há diaa completou as suas lugar. À RODRIGUES PINHO 
ac O mesmo sgiupemento está, «bodas de Ouro» o nosso amigo | Rua Agostinho Pinheiro, 11 

em negociações paia se exibir oá | ar. Erneato Álbico Caetano Abrau- Telefone 23575 PPC coroas e bouquets pela [amíiia e 

Feira Finca, em Viseu, no pró-,ches, Iuncionário da Diteeção de AVEIRO | pessoas am gas. au 

ximo mês de Setembro, Finanças, em Aveiro, ra ET A toda à família enlulada en- 

Veraneio. — Já regressou de Muitas felicidades. — C, viamos sentidas condolências. 

Foram-lhe oferecidas muitas     
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Agência Funerária Ferreira da Silva 
Anexada ao Horto Esgueirense — Telef. 22415 = Esgueira — AVEIRO 

A Agência Funerária de maior reputação na vasta região de Aveiro, primmando, tanto nos seus perfeitíssimos 

trabalhos como em preços, que são ao alcance de todas as classes, 

A Agência Funerária mais completa no género 
Encarrega-se de todes os serviços fúnebres dos mais modestos aos de maior pompa, 

tendo para isso todos os materiais do que há de mais moderno, P ; ! 4 d 

A Agência Funerária FERREIRA DA SILVA, também fornece os mais lindos bouguets referir esta casa é um dever 
tanto em flores naturais como artificiais, os mais finos ramos para noivas, etc. etc. de Economia 

0. Obrantes Filhos L' 
CONSTRUTORES OE COMAS DE PADARIAS, PASTELARIAS, CERÂNICAS É TODOS OS UTENSÍLIOS PARA A PANIFICAÇÃO 
ENTIDADE eum a 

  

  

  

  

de Construção Civil 
DE 

André de Mira Corrêa 
Construtor civil diplomado 

Av. Salazar, 40 - rjc- E. — Telet.23499 — AVEIRO 

para projectos de prédios novos, ampliações e modificações UMA ORGANIZAÇÃO NO SERVIÇO DA, NOSSE INDÚSIEIA BoRRaLHa * AGUEDA 

Orçamentos grátis CASA FUNDADA EM (his À 

« Escritório Técnico de Estudos | 

Consulo: = consraçãe 

  

e TELES. CASA ABRANTES 

  

  
  Esta casa, com quase meio século de existência ao serviço da Panilicação, contivua no sist 

BEM SERVIR, lendo últimámente estudado a forma de melhorar, com vaca resultados e grado ld og 

* construção de: p,nos de Padarias, Pastelarias e Cerâmicas, 
] Ss Ê Ú Ê | II F E] Tá N q nto ç Telef. — Escritório: B9130 Vem como tudo para a Panificação. A bay obeoçã prnrnad 

ANGEJA — Teley. 91154 Residência: 59925 e 59367 Preços sem confronto dos práticos como económicos, 

SERRALHARIA, obras metálicas, ferramentas j 

agricolas e soldaduras a electrogénio e autogénio. À gê neia de Via gens 
PSF SEO REPARE SS Te eae 

DEPÓSITO de ferro, ferragens, tintas e vidraça, 

  

  

  

  

Manuel Duarte Ramos 

  

  

  

saalerial cerâmico e de construção, tubos de ferro || Telet. 22940 Costa & Irmão, L.” Agente Técnico de Engenharia 

» galvanizados, mosaicos e adubos químicos. Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO Profecina do construção civil e Obras Públicas 
edes de Esgotos — Distribuição de á; 

Vendas aos mais baixos preços Bilhetes marítimos para todas as Companhias Cálculo de beton armado — Estriimras” nstálicas 
Bilhetes de Avião para Estudantes, com desconto Levantamentos topográficos — Minas     Bilh d i 

EERPETO ] ) Viagens SMA tolos = Estrada Rua do Mercado, 92 - 2.º AVEIRO 

Para as doenças do pole Reservas de quartos em Hoteis — Vistos consulares 

g CASA MENDES 
mm Embarques rápidos para Africa com ou sem carta de chansada     
  

  

  

  

  

    

        
  

  

  

     

  

  

  

  

  

    

  

  

de:— Alvaro Nonres Mend e : 1: é es 
Oficina de Serralharia Mecânica Rua do Fonte == ANGEJA = Telef. 91163 

. DE . 1» MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS 

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- ie Antóni Pe Ú ç | ESPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADO 
cut sou, À pára rep de qui po pra / FILA IN ql IN u Oficina de tanoaria e carpintaria mecânica 

h é dominada, a pele é refrescada e ali- asa d bíli I is 

CRM. Os mivios começaratm. Medicametilo por exce- Rua das Cardadeiras, 45 — Telet. 22683 costa: a ud ir id o 
mmeia para todos os casos de eczema humido ou ESQUEIRA — AVEIRO Madeiras aparelhadas e em pêlo e vidios E, 
“neo, erostas, espintias, erupções ou ardencia na pele, Pregos e diversos artigos de ferragens : 

A! venda em tôdas as farmácias Agente dos motores a gasoil “PETTER” 

Wicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º Motores eléctricos e a petróleo 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) Prapom eéra e e mpi Enprosa Industrial de Tintas * 
mbas — Moagens 

: 4 > a Eccritórioe Fábrica R, da C b PE sa 
Construção de Padarias Ha er aco TAEPONE BELEM 609 = PORIUOAL OM 

ra nte 

4ANUEL RODRIGUES NOGUEIRA pia a A, Quttherma M. Coelho 

Construior do fornos para Padarias | ; ae Ronca Frocina as melhores € as mais baratas tintas de 

BORRALHA — AGUEDA Agência Funerária Carvalhal E nado 
a é ea am e (A mais antiga da Região) 
mearroga-se da construção, em todos os sistemas 

a fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens, ra ed 

wmsneiras, tabolelros e o E ne padarias, a 6: RR E Resoa: Bicicletas 

Enearrega-se de tirar qualquer planta com prontl- es Ss vivia S 

so e seriedade, não ans competidor, (449) ARM AÇÕES DE, LUTU E GAIA 
Trata de funerais dos mais modestos aos de mais luxo “RALEIGH. — 1.770800 
j e de trasladações para qualquer parte do País, ATLANTIC “954800 

. rnas para jazigo e para a terra, corvas e outros artigos sm 7 

Agência Funerária Capela fánetitos, a preços sem competição, ar + deco 

de AMÉRICO DIAS CAPELA Encarrega-se de auto-fúnebre para todos os serviços. + Peçam tabelas 

nenem p Armando Grespo & &.* 
Fase Test Sapataria Confiança R. do Crucifixo, 116 a 124 
ed roptabgea Rua Vasto aa Gama — CACIA — Telef.91127 LISBOA — Telef. 27027 
mes mais cemitérios Grande sortido de calçado novo para homém e senhora, 

Buxuosos do Pais da o os Consertos com a rapidez. Vi so TAÇAS DESPORTIVAS 
To ESSES: ecção de camisaria e chapelaria JOIAS — QURO 

apjototancara de xo comi lugar ! Camisas, Chapeus e boinas das ist marcas, HMGIO PRATAS — RELÓGIOS 

situa Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 : Móveis e louças Telef. 22119 —— | iOficina. "—— 
Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 a 14 Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte pre 
Pra Telefone permanente 23304 ESGUEIRA alumínio e barro, etc., em grande eia ; a gi A 

  

  

  

"CONSTRUTORA" LOJA NOVA 
4 ANTÔNIO FRANCISCO NETO Automóveis de aluguer Rua da Liberdade — ANGEJA «= Tel, 91152 

) à de 
fPBeinas mecênicas de construções de bombas em fibro-cimento, Antônio Ferreira de Costa SUE E E 

som cilindro de vidro, para extracção de águas de poços artesia- SERVIÇO PERMANENTE Raúl Simões Nogueira da Silva 

nos e para elevações o extracção de líquidos de nitreiras. 

  

    

  

  

Com praça em Aveiro e em Cacia Especialidades em vinhos, petiscos, CARNES DE PORCO 
rg se er fee todo rd ais Telefones; Praça de Aveiro n.º 22309 | ENCHIDOS E ROJÕES, preparsdos à moda regional; artigos de 

parações ::m=:: Trabalhos garantidos Praça de Cacia n.º 01217 | mercearia, cimentos e adubos, roupas, malhas e miudezas.. 
Falef. 23520 — VERDEMILHO = AVEIRO RT Dona AT pn Aceitam-se encomendas e enviam-se ao seu destino,  
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